
 
 
  
 

ACTA N.º 1/2004 
      
     

ACTA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE BARRANCOS, 
REALIZADA EM VINTE E SETE DE 
FEVEREIRO DE DOIS MIL E QUATRO 

 
  
 
 
 
Aos vinte e sete dias do mês de Fevereiro de dois mil e quatro, nesta Vila de 
Barrancos e Salão Nobre dos Paços do Município, sendo dezoito horas, estando 
presentes os senhores, José Carlos Fernandes Durão, presidente, Mário 
Francisco Álvares Cavaco, 1.º secretário, Carla Elisa Bergano Gomes Pica, 2.º 
secretário, Domingos Maria Ruivo Pica (PS), João António Carvalho Gonçalves 
(CDU), Rosa Jordão Sezinando Ramos Pinto (PS), Susana Maria Durão Bergano 
(CDU), Manuel Torrado Marcelo (PS), Manuel Baleizão Chamorro (CDU), Filipe 
José Barrocal Marcelo (PS), André Augusto Bergano Rodrigues (CDU), João 
Carlos Valério Torrado (PS), Marisa da Conceição Gonçalves Ramos (CDU), 
Francisco António Florido Côco Oliveira (CDU), André Elvira Carvalho (CDU e  
presidente da Junta de Freguesia de Barrancos), comigo, Francisco José 
Pelicano Rúbio, assistente administrativo principal da DAF/SPEGA, servindo de 
secretário, teve lugar a primeira sessão ordinária deste órgão deliberativo, 
convocada pelo Edital n.º 04/2004, de 20 de Fevereiro. 
 
PRESENÇAS DOS MEMBROS DA CÂMARA: Registou-se a presença, do senhor 
presidente, Nelson José Costa Berjano, do senhor vice-presidente, Francisco 
José Nunes Gabriel Bossa e dos senhores vereadores, Dalila Maria Alcario 
Lopes (PS), Isabel Catarina Caçador Sabino (CDU) e Manuel Fernandes 
Charrama (CDU).  
 
FALTAS: Registou-se a falta do membro António Elói, que justificou a sua falta 
conforme fax de 25/02/2004, anexo à documentação da assembleia. 
 
ABERTURA DA SESSÃO: O senhor presidente da mesa, depois de verificar as 
presenças dos membros da assembleia e da câmara municipal, declarou aberta 
a sessão.  
 

PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 
 
1 – APROVAÇÃO DA ACTA DA SESSÃO DE 29/12/2003 (ORDINÁRIA): A 
acta da sessão de 29/12/2003 (ordinária), foi aprovada por unanimidade.  
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2 – EXPEDIENTE DIVERSO: Fica registado em acta o expediente abaixo 
indicado, o qual se encontra disponível para consulta nos respectivos arquivos: 
 
a) Da circ. n.º 168/03, de 30/12/2003, da Associação Nacional de Municípios 

Portugueses – Assunto: Envio do Boletim n.º 120, da ANMP; 
b) Da circ. n.º 2/2004, de 18/01/2004, da Associação Nacional de Municípios 

Portugueses – Assunto: XIV Congresso da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses. Eleição do Representante das Juntas de Freguesia; 

c) Da circ. n.º 1/2004, de 07/01/2004, da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses – Assunto: XIV Congresso da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses. Primeira Informação; 

d) Da circ. n.º 3/2004-A, de 08/01/2004, da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses – Assunto: XIV Congresso da Associação Nacional 
de Municípios Portugueses - Convocatória; 

e) Da informação da Câmara Municipal de Motemor-o-Novo – Assunto: Envio 
de Informação e Ficha de Inscrição sobre o Congresso Alentejo XXI; 

f) Do oficio n.º 0184, de 19/01/2004, da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses – Assunto: XIV Congresso da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses. Reuniões Preparatórias - convite; 

g) Do oficio n.º 628-C/2-9, de 24/10/2003, da Assembleia Distrital de Beja – 
Assunto: Envio de documentos para a Reunião/Debate sobre o Museu 
Rainha D. Leonor; 

h) Da circ. n.º 17/2004, de 30/01/2004, da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses – Assunto: Envio do Boletim n.º 121 da ANMP; 

 
3 – PERÍODO DE INSCRIÇÕES PARA INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: 
Seguidamente, antes de dar inicio à apreciação e votação dos assuntos 
constantes da Ordem de Trabalhos, o senhor presidente da assembleia 
municipal, nos termos do art.º 19º n.º 2 do Regimento da Assembleia, anunciou 
a abertura de inscrições para solicitação de esclarecimentos no período de 
intervenção do público, ao qual não se registou qualquer inscrição por parte do 
público presente nesta sessão. 
 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 
 
APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA: 
Ao abrigo da alínea e), n.º 1 do artigo 53º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, 
republicada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11/01, foi presente e apreciada a 
informação escrita e assinada pelo senhor presidente, complementada com 
uma exposição detalhada de todos os assuntos, designadamente: 
 
1 - GOVERNADOR CIVIL DO DISTRITO DE BEJA 
Realizou-se, no passado dia 19 de Janeiro, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, uma reunião com o Senhor Governador Civil do Distrito de Beja e o 
seu Assessor Económico. Esta reunião, a pedido do senhor Governador, teve 
como objectivo um conhecimento mais pormenorizado da situação económica 
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actual do nosso Concelho, para desta forma o senhor Governador poder prestar 
o seu contributo.  
Foram apresentados ao Senhor Governador os projectos que a Autarquia está a 
desenvolver na área do desenvolvimento económico (Parque Empresarial e 
Parque de Feiras e Exposições), tendo sido referido que os mesmos poderão, 
muito brevemente, ser uma realidade, caso existam verbas dos Fundos 
Comunitários para o seu financiamento. 
Foram também analisados os investimentos que estão a ser efectuados no 
nosso Concelho, em áreas como a Agro-Industria e o Turismo, bem como, as 
possibilidades de futuros investimentos nestas ou noutras áreas. 
Foi ainda abordada a constituição de uma Empresa Municipal para a 
reactivação da Extracção de Xisto, tendo sido efectuada, no final da reunião, 
uma visita as instalações da Pedreira. 
 
2 - PROGRAMA INTERREG III-A – 2ª. CONVOCATÓRIA 
Terminou, no passado dia 31 de Janeiro, a 2ª. Convocatória do Programa 
INTERREG IIIA. Após contactos desenvolvidos com diversos municípios, 
Portugueses e Espanhóis, foram candidatados nove projectos relativos a áreas 
como o Ambiente, Desenvolvimento Económico, Património e Cultura.  
 
3 - CASTELO DE NOUDAR – DIRECÇAO-GERAL DOS EDIFICIOS E 
MONUMENTOS NACIONAIS 
Realizou-se, no passado dia 03 de Fevereiro, nos Paços do Concelho, uma 
reunião com o Sr. Subdirector Geral da Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais e com o Sr. Director Regional dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais do Sul. Reiterei, uma vez mais, a preocupação pelo 
estado em que se encontra o Castelo de Noudar, e alertei para a necessidade de 
uma intervenção urgente. 
O Sr. Subdirector Geral, manifestou compreensão pelas nossas preocupações, 
tendo referido o conteúdo de um ofício enviado, a esta Autarquia, pela Direcção 
Regional de Edifícios e Monumentos do Sul, no qual esta Entidade informa que 
se encontra em fase de elaboração um projecto de recuperação do Castelo de 
Noudar. 
 
4 - 1º ENCONTRO NACIONAL DE SISTEMAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS 
DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO 
Decorreu no passado dia 05 de Fevereiro, em Vila Nova de Santo André, 
Santiago do Cacém, o 1º Encontro Nacional de Sistemas Municipais e 
Intermunicipais de Abastecimento de Água e Saneamento, organizado pela 
AMLA - Associação dos Municípios do Litoral Alentejo. 
Neste Encontro foi efectuado o ponto de situação dos sistemas atrás referidos 
(entre os quais se encontra o projecto de Abastecimento de Água e Saneamento 
da AMALGA, no qual o Município de Barrancos esta integrado), tendo sido 
elaborado um documento, a enviar ao Sr. Ministro, com as conclusões do 
mencionado encontro, onde se manifesta preocupação pelo bloqueio dos 
processos, e onde se reitera que, a aprovação, dos mesmos, depende apenas da 
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vontade política do senhor Ministro das Cidades, Ordenamento do Território e 
Ambiente.  
 
5 - CONGRESSO ALENTEJO XXI 
Decorreu, nos passados dias 14 e 15 de Fevereiro, em Montemor-o-Novo, o 
Congresso Alentejo XXI, sob o tema “Semeando Novos Rumos”. 
Numa das iniciativas mais participadas de sempre, é de salientar a tentativa de 
unir esforços na procura de soluções para a resolução dos problemas que 
afectam os Alentejanos e, principalmente, na aplicabilidade dessas mesmas 
soluções. 
(Doc. um da pasta anexa). 
 
Mais, informou que foram já adjudicados a montagem respeitantes aos 
equipamentos técnicos, ou seja, mobiliário cadeiras; equipamentos de projecção 
cinematográfica; equipamentos de som; equipamentos de decoração de palco e 
iluminação cénica do Cine-Teatro à mesma empresa que está a executar a obra 
de construção, faltando só acertar alguns pormenores na questão do palco. 
 
Quanto às obras em arruamentos, estão terminadas as ruas de Moçambique e 
Luís de Camões. Foi igualmente adjudicada a repavimentação da Rua Cónego 
de Almeida e Rua da Cruz, à empresa LTO, L.da., dando inicio aos trabalhos 
assim que as condições climatéricas o permitir. Foram também repavimentadas 
algumas artérias da Vila. 
 
Relativamente às obras no Cemitério, tudo indicava que ficassem concluídas no 
final deste mês, mas infelizmente ainda não estão, prevendo-se a sua conclusão 
dentro em breve. Referiu ainda que, têm surgido algumas dúvidas quanto à 
responsabilidade de execução desta obra, para que não existam duvidas, 
esclareceu que a obra é exclusivamente da responsabilidade do Município, sem 
qualquer apoio financeiro. 
 
Está concluída a casa contígua ao Posto de Turismo, faltando a instalação do 
mobiliário e equipamento, a qual servirá de sala de convívio às pessoas que 
frequentam o Jardim do Miradouro. Está ainda previsto uma intervenção na 
questão da iluminação do Jardim. 
 
Seguidamente, após a intervenção do senhor presidente da câmara, o senhor 
presidente da assembleia, questionou os membros da assembleia se estavam 
interessados em apresentar alguma questão sobre estes ou outros assuntos. 
 
Solicitou esclarecimentos o membro Mário Cavaco, sobre qual a situação dos 
correios actualmente. 
 
O senhor presidente da câmara esclareceu que até ao momento não tem 
qualquer informação sobre este assunto. 
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Pediu para intervir o senhor presidente da Junta, André Elvira, esclarecendo 
que, sobre este assunto, está neste momento a Junta à espera de um contacto 
por parte dos CTT, sendo depois analisada a melhor situação, para nunca 
prejudicar os munícipes. 
 
O membro Manuel Chamorro questionou o senhor presidente se foi feita 
alguma diligência junto das câmaras limítrofes ao nosso concelho e do 
Governador Civil, sobre a questão rodoviária, uma vez que as nossas estradas 
continuam a degradar-se  e não há qualquer intervenção, propondo convidar 
todos os concelhos e freguesias, para fazer força junto de quem tem 
competências.  
 
Quanto ao Castelo de Noudar, não é só este que necessita de uma intervenção, 
também o caminho necessita ser arranjado, porque podemos ter o Castelo bem 
arranjado, mas se o caminho estiver em mau estado não podemos ir lá visitá-lo. 
 
Relativamente ao caminho do Castelo esclareceu o senhor presidente que à 
contactos com o administrador da EDIA, no sentido de ser também a empresa 
envolvida no arranjo deste, uma vez que os carros pesados que se tem 
deslocado à Coitadinha para carregar lenha, etc. têm contribuído em parte para 
a degradação deste. 
 
Quanto à estrada que nos liga a Beja (EN 285), houve já contactos com as 
câmaras e também com o senhor Governador Civil. Além destes contactos, em 
2002 foi feita uma exposição ao então Secretário de Estado das Obras Públicas 
e já em 2003 tivemos uma resposta do actual Secretário de Estado, a informar 
que a única hipótese que existia era a sua repavimentação, isto dependendo 
sempre das verbas disponíveis e nunca um novo traçado como proposto. Mais, 
deu conhecimento que está neste momento a ser elaborado um projecto do 
troço entre Safara e Barrancos, mas ainda em fase de elaboração do projecto. 
 
Esclareceu ainda o senhor presidente da mesa que, na Conferência Regional 
sobre Acessibilidades do Baixo Alentejo e Alentejo Litoral, foram claras as 
indicações por parte do governo do forte investimento nos traçados de Sines, 
Beja, Elvas e Beja, Serpa, Ficalho, ficando todo o resto de fora, o que nos leva a 
crer que nos próximos tempos não haverá qualquer investimento em itinerários 
secundários. 
 
Solicitou esclarecimentos o membro Francisco Oliveira, sobre a situação em 
que se encontra actualmente o Museu. 
 
O senhor presidente da câmara solicitou ao senhor vice-presidente que 
esclarecesse este assunto, uma vez que este está ligado directamente ao seu 
pelouro. 
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Assim, esclareceu o senhor vice-presidente que, em termos de obras e a nível 
técnico está tudo concluído, estando à espera de uns painéis e portas para 
colocar, prevendo-se para breve a sua inauguração. 
 
APRECIAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO: A assembleia 
tomou conhecimento do Resumo do Diário da Tesouraria n.º 37, de 
27/02/2004, tendo o senhor presidente da câmara esclarecido a assembleia, 
sobre a situação reflectiva no documento. 
(Doc. dois da pasta anexa). 
 
Deliberação n.º 01/AM/2004 - APRECIAÇÃO E APROVAÇÃO DO 
REGULAMENTO MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO: Sob 
proposta da câmara municipal, aprovada pela deliberação n.º 009/CM/2004, 
de 28/01, a assembleia municipal deliberou, por unanimidade, aprovar o 
regulamento em titulo. 
(Doc. três da pasta anexa). 
 
Deliberação n.º 02/AM/2004 - APRECIAÇÃO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA 
SOBRE A EXPLORAÇÃO EM REGIME DE CONCESSÃO DO BAR DO 
COMPLEXO MUNICIPAL DE PISCINAS DE BARRANCOS: Sob proposta da 
câmara municipal, aprovada pela deliberação n.º 012/CM/2004, de 11/02, a 
assembleia municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta de 
deliberação em titulo. 
(Doc. quatro da pasta anexa). 
 
Deliberação n.º 03/AM/2003 – APRECIAÇÃO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA 
DE DESAFECTAÇÃO DE TERRENO DO DOMINIO PÚBLICO PARA O 
PRIVADO DO MUNICIPIO, (Rua do Pinhão, em Barrancos): Sob proposta da 
câmara municipal, aprovada pela deliberação n.º 017/CM/2004, de 25/02, a 
assembleia municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta de 
deliberação em titulo. 
(Doc. cinco da pasta anexa). 
 
APRECIAÇÃO DO RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DE 2003 DA COMISSÃO 
DE PROTECÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS DE BARRANCOS: Nos termos da 
alínea h) do n.º 2 do artigo 18º da Lei de Protecção de Crianças e Jovens em 
Risco, aprovada pela Lei n.º 147/99, de 01/09, foi presente para apreciação da 
assembleia municipal o relatório de actividades em titulo, remetido pela CPCJ 
de Barrancos, não se tendo registado qualquer intervenção. 
(Doc. seis da pasta anexa). 
 
PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: Relativamente a este período, não 
se registou qualquer intervenção por parte do público presente. 
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INTERVENÇÃO DOS MEMBROS DA CÂMARA: Em cumprimento do 
estabelecido no n.º 5, do artigo n.º 48º, da Lei n.º 169/99, de 19/09, alterada 
pela Lei n.º 5-A/2002, de 11/01 e do n.º 5 do artigo 24º do Regimento, o 
senhor presidente da assembleia questionou os vereadores presentes se 
queriam exercer o direito de defesa de honra ou consideração.  
Não interveio nenhum dos membros da câmara. 
 
APROVAÇÃO DA MINUTA DA ACTA: A minuta da presente acta foi aprovada 
por unanimidade. 
 
ENCERRAMENTO DA SESSÃO: Finalmente, não havendo mais nada a tratar, o 
senhor presidente da mesa da assembleia declarou encerrada a sessão, eram 
dezanove horas, da qual, para constar, se lavrou a presente acta que eu, 
Francisco José Pelicano Rúbio, assistente administrativo principal da 
DAF/SPEGA, servindo de secretário, subscrevi e assino juntamente com o 
senhor presidente da assembleia. 
 
 
 
    O  PRESIDENTE DA AM,                                     O SECRETÁRIO, 
 
 
  _____________________________                    _______________________________       
/José Carlos Fernandes Durão/                 /Francisco José Pelicano Rúbio/ 
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